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1980 1990 2000 2010 2020

1978: Primeira Estimativa de 
Desmatamento na Amazônia
(Tardin)

1988: Criação do 
PRODES Amazônia

1998: Consolidação do 
Programa Queimadas

2004: Criação do 
DETER - MODIS
Amazônia 

2010: Criação do 
TerraClass Amazônia

2016: PRODES 
Cerrado

2018: DETER 
Cerrado

2023: Expansão do 
PRODES para Mata 
Atlântica, Pampa, 
Pantanal, Caatinga e 
Vegetação Não Florestal 
da Amazônia

2023: EXPANSÃO DO 
DETER PARA O 

PANTANAL E NÃO 
FLORESTA

2014: Criação 
do DETER-B 
Amazônia

Linha do tempo do Monitoramento Ambiental



Revista Veja, 

06/dez/1978

Recepção e 
processamento de 

imagens - 1973
Folha de São Paulo, 01/jan/1979

Revista Veja, 17/out/1984



Time,1989

1º mapeamento do 
desmatamento da Amazônia 

Recepção e 
processamento de 

imagens - 1973



PRODES: mapeia o corte-raso, ou seja, o estágio final da supressão da 

vegetação nativa

A partir do PRODES 2022, os polígonos mapeados trazem a categorização 

“desmatamento por corte raso” e “desmatamento por degradação progressiva”



Desmatamento por corte 
raso com solo exposto

Classes PRODES Amazônia

Desmatamento por corte 
raso com herbáceas

Desmatamento por corte 
raso com mineração

Desmatamento por floresta 
inundada

Desmatamento por 
degradação progressiva



PRODES Amazônia

• Sistema Incremental, que detecta apenas novos polígonos de 

desmatamento, por meio de interpretação visual

• Imagens de média resolução espacial (30 m) – Landsat (principal) e Sentinel

• Unidade Mínima de Mapeamento = 6,25 ha (Amazônia, outros biomas 1ha)

• Escala de mapeamento entre 1:75.000 e 1:125.000

• Acurácia > 93%



Ano anterior Ano do mapeamento



http://terrabrasilis.dpi.inpe.br
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2006 2009 2013 2015 2019 2022

Início da Moratória da soja

INPE inicia o 
desenvolvimento da 
metodologia  –
Imagens de satélite 
(Landsat e MODIS) e 
fotografias aéreas

Monitoramento 
totalmente realizado por 
imagens de satélite 
(Agrosatelite)
Auditado pelo INPE

Satélite Sentinel 2  é 
incorporado ao 
processo 
metodológico

Início do PRODES
Nas áreas de 
formações Não 
florestais na 
Amazônia

Landsat 9 substitui 
landsat 7PRODES



https://moratoriadasoja.com.br/assets/files/pt/material_motodologico_suplementar_2022.pdf



Obrigado!

marcos.adami@inpe.br
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